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Introdução


Festejar também é aprender


Festas estão presentes em vários momentos de nossa vida. Estamos sempre vivendo diferentes comemorações. No entanto, curiosamente, pouco estudo tem sido dedicado ao assunto. Ao trabalhar no programa de formação de professores de educação infantil, com a disciplina Tradições Culturais e Recreação, deparamos com a falta de material de apoio às atividades acadêmicas e mesmo de referência sobre a temática na literatura brasileira. O levantamento realizado pelos(as) alunos(as) e professores(as) de educação infantil e ensino fundamental, durante os últimos anos mostrou-nos também as dificuldades encontradas no desenvolvimento de atividades escolares nas festas do calendário escolar, como Páscoa, Natal, Festa Junina etc.


A festa é um fato social, histórico e político. Ela constitui o momento e o espaço da celebração, da brincadeira, dos jogos, da música e da dança. Celebra a vida e a criação do mundo. Constitui espaço de produção dos discursos e dos significados e, por isso, também dessa criação na qual as comunidades partilham experiências coletivas. Ela representa, igualmente, o momento da experiência prazerosa dessa convivência coletiva. A produção da festividade é, ainda, a composição de momentos do brincar com a experiência ritual da memória coletiva, da vivência com o passado e o presente, com a cerimônia e com as brincadeiras.


Produzir a festa é também aprender. A criança aprende brincando, e a essência do brincar está em fazer sempre de novo, pela repetição, transformando a experiência mais comovente em hábito (cf. Benjamin, 1985). A criança constrói o seu próprio mundo, a seu modo, e por meio dos objetos que cria, aproveitando-se das possibilidades que vê e vive à sua volta. E no brincar com esses objetos está a origem de seu gestual cotidiano.


Nesse processo de construção, faz-se necessária uma representação clara e compreensível do mundo (cf. Piaget, 1996), mas não “infantil” (cf. Benjamin, 1985). Festejar, para a criança, é, assim, brincar, e nesses rituais estão os conteúdos de momentos que contribuem para dar sentido ao seu mundo e à sua existência neste mundo. As festividades na escola, uma vez que se relacionam a territórios do lúdico e das brincadeiras, são espaços e momentos férteis, e podem ser, nesse sentido, os de atividades que, produzidas pelas crianças, contribuem para o seu processo de formação.


Este livro é resultado de alguns anos de pesquisa e reflexão, sendo originalmente elaborado como texto de referência para subsidiar a disciplina do curso de Pedagogia no âmbito do Programa de Formação de Professores para Educação Infantil e do curso de extensão universitária “Festas, Danças e Contos”. Seu objetivo é contribuir para o trabalho educativo pela compreensão da festa por meio do resgate de seu conteúdo, como um costume popular criado e transmitido pelos povos ao longo do processo de civilização. A festa está sempre em processo de mudança, sendo transformada a cada momento pelos grupos sociais e pela produção de novos significados simbólicos. Comemoração ritualística coletiva, ela deve ser entendida também como um fato social. Como muitas das celebrações festivas vêm sendo mantidas pelos diferentes povos, resistindo às interdições e imposições, em diferentes momentos da história, elas se tornam igualmente fato político. O professor pode se valer da compreensão dessas comemorações, compostas por esses momentos e espaços a que nos referimos, como uma contribuição ao processo educativo que realiza.


Por isso, este livro é dedicado aos educadores e professores, especialmente aqueles que estão envolvidos com a educação infantil e o ensino fundamental. Não há a pretensão de ser um estudo antropológico de cada uma das festas. Trata-se muito mais de um livro-texto, com finalidade didática, que possa servir de suporte, com indicações para outras leituras, para festas específicas, religiosas, regionais. Ele é resultado do levantamento e da sistematização de um processo de “garimpagem” de material bibliográfico, documental e de arquivos, em bibliotecas universitárias públicas, bibliotecas e arquivos públicos municipais, regionais e nacionais, e de outros países como França, México e Chile. As fontes utilizadas constam da bibliografia. Resultou também de pesquisa de campo em escolas da rede pública de ensino infantil, fundamental e médio, notadamente paulistas, levantando as festas mais marcantes do calendário escolar. Levantaram-se, ainda, os dados existentes sobre as festas regionais do país, como o caso das festas do Divino, que possibilitassem verificar as semelhanças e diferenças entre as comemorações.


Para a montagem deste material contou-se, assim, com a contribuição de muitos, a começar de alunos(as) de Educação Infantil do curso de Pedagogia da UNESP–Rio Claro, de colegas e de muitos amigos, a quem agradecemos carinhosamente. Os agradecimentos vão particularmente a Vera Lucia Perillo, pela colaboração na construção de novas possibilidades de montagem das máscaras e pinturas de ovos; a Diana Hamburguer e a Marcia, pelos livros sobre a cerimônia da Páscoa judaica, Pessach. Agradecimentos especiais a Maria Augusta Wurthmann Ribeiro, com quem montamos o curso “Festas, Danças e Contos” e aprendemos juntas ao longo do desenvolvimento do trabalho com crianças, alunos(as) e professores(as). A Marie Gascon, por ter nos conduzido a fontes valiosas da literatura europeia, como também por ter nos enviado material de referência; ao professor Jorge Mialhe, por ter cedido seu tempo para nos suprir de material de pesquisa como apoio na montagem do texto; e aos amigos mexicanos Carolina, Armando, da Unam, e Enrique Hernández, do Consulado do México em São Paulo, que possibilitaram o acesso aos olhares das antigas civilizações andinas.


Desse modo, a apresentação da festa está distribuída em cinco capítulos. No primeiro, buscamos trabalhar a compreensão da festa como um fato social, analisando seu conteúdo e sua manifestação. No segundo, recuperamos a origem e o sentido historicamente atribuídos à festa, de apropriação do tempo. O terceiro capítulo é dedicado à compreensão da festa como fato político. No quarto, apresentamos a celebração das festas, sobretudo as principais, que fazem parte do calendário escolar. No quinto e último capítulo, são apresentadas sugestões de técnicas para desenvolvimento de atividades com máscaras e ovos.




1


A festa como fato social




A festa é uma das manifestações coletivas mais antigas e vivas da humanidade. Ela está presente nos costumes de vários povos, como manifestações populares, transmitidas e transformadas de geração a geração ao longo dos séculos. Os registros históricos sobre as festas perdem-se no tempo. Há mais de dez mil anos já se verifica a presença de festas como celebrações sagradas compostas por ritos e oferendas aos deuses.


A festa está ligada à relação do homem com o espaço e o tempo e, sobretudo, com sua vontade de dominar os mistérios da natureza (cf. Villaines & D’Andlau,1997). Ante o mistério de ambientes pouco conhecidos, os povos foram buscando formas de elaborações místicas ou rituais que pudessem assegurar um domínio – mesmo se essencialmente simbólico. A festa é inaugurada como uma tentativa de atribuir ordem a momentos de manifestação da natureza, de marcar o tempo no espaço, como na passagem do ano ou nas mudanças de estações. Originalmente, a celebração dos ritos sagrados teve como finalidade exorcizar as forças que pareciam ameaçadoras diante do temor da fome.


Pode-se compreender a festa como o núcleo central aglutinador das sociedades. Se a vida social se fundamenta nas formas e estruturas dos diversos modos de produção, pode-se verificar as festas nas diferentes etapas da sociedade, desde as aldeias e comunidades tribais,1 passando pelas cidades-Estado2 e as sociedades feudais,3 até as sociedades burguesas atuais. Nessas aldeias e comunidades, com formas de economia baseadas na agricultura, caça e pesca, verifica-se que a festa não tinha por objeto o repouso do homem, mas era um momento dedicado a assegurar um tempo de sacralização com o objetivo de preparar a integração da comunidade a um ente transcendente. Por meio da festa, o instante da criação é reatualizado, como também o do combate entre os deuses das trevas e os da luz, a cada passagem de estação do ano. É, ainda, a marcação do simbolismo primitivo da fertilidade, conjugado com os fenômenos astronômicos e as variações climáticas por eles provocados.


Nas cidades-Estado ou comunas greco-latinas,4 as festas não eram só e necessariamente comemorações do prazer, mas tentativas de restituir, por meio de preces, oferendas, espetáculos e jogos simbólicos, os eventos fundadores de celebração do nascimento dos deuses e dos homens. Era o momento de regozijar, nessas comemorações cíclicas, o destino dos homens e do mundo. Em toda a história das sociedades, a festa se mantém como uma ação, sobretudo simbólica. Ela se reveste, em diferentes momentos e em diferentes lugares, de formas rituais, obrigatórias, sem que o rito tenha necessariamente caráter religioso nem obrigação de valor moral (cf. Isambert, 1982).


A festa em si é uma ação de simbolização, na qual é representado um evento ou uma figura revestida de importância para a coletividade festeira. Nela se incluem tanto os ritos, as celebrações sagradas ou religiosas, como as comemorações políticas, eventos realizados com danças, músicas, brincadeiras, comida e jogos. Compreender a festa requer, nesse sentido, ver e sentir as representações e imagens materiais e mentais que a envolvem.
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